
rai colonies, n réunit a graad'paiM uno petite 
nrégimenta >m>-1 •]il M pauvres diables do cama-

radei aussi besogneai que lai ai • '«• alla au Cap. sé-
d î.l (orl ".U par le non. del 'éndr. . t : cape ofliood tlope 
( M;I «le U mu< -Ksneranea). 

Le cirque qa'il monta li-has, tout rudimenUire qu il 
lit a la petite troape le vivote.*. Béaae, l 

l \ IMSiOlRS DE M. L ABBÉ IUE\S 
à la Chambre belge 

I,a d i scuss ion g é n é r a l e du budge t d u m i n i s t è r e de 
' l ï i n , ;r„.' Y ^ n e û r e ' " ..uelqu'és l 'agr icul ture et d e s t r a v a u x publ i c s p o u r l ' exerc i ce 

|o • où les miaea oe diamant) . de 189'! qui v i e n t de se t e r m i n e r a la Chambre b e l g e , 
rler d'elles. l'.irna'.o acheta, r* i a e u u n e i m p o r t a n c e très g r a n d e par l e s idée s q u i y 
-, petitement d'abord, puis eu | 011( été o m i s e s I.e d i s c o u r s p r o n o n c é par M. l'abbé 

1.1 gagna nu peu d'argent, et mit tout son ( D a e n s dans la s é a n c e d u £5 m a i a at t iré l 'at tent ion 
mini i d'or du Trausvaal, qui venaient „A„A r a i e 

'\lï;:
r:;;™:nT^™JeJ™ltiï\ "àéPwdAiostamontrôcoraraent ta*5222! 

r a i ï . d « W ! dw Uersr?n1 Harnato eut chré t i enne demandai t l ' inviolabi l i té de ce t te propr ié té 
pr ivée dont le s o c i a l i s m e v e u t 1 abol i t ion. I. o r a t e u r 
s'est e n c o r e é t e n d u s u r la cr i se agr ico le et e n a m o n 
tré les r e m è d e s . Voici le t e x t e de ce d i s c o u r s , d 'après 

Il do roirc tout de suite, et d'arriver un 

A éatst do ee moment, il devint un très gros mon-
H.-ur dans ee paya OU li était arrive plus pauvre que les 

. da sonnet de J.-M. de Ilerelia, quand l i t 
partir nt p .ar conquérir le fabuleux métal. 

Miii's lointaine-. 
\ e • uuo témérité s m- cesse aceras par la réussit* de 

baiaté* o s a i le i spécula-
ii..ii. . jouant tani eesse le tout 
pour le loat, montaat i i i x sommeil , plongeant a a x abl 

tant le nouveau, et. Qnateineat, se trou
vant, à trente vl au ans — a ci M passait en l*<si — en 
postai i '• (- -i Rhode», le Map >l( on di 
Cap |i :i\ ma apr s en 18*1, il contribua avec M. Cecil 
Hbodes, - .. ri \ . i de la veille, a u eoaslitaiiOD de la 
plus célèbre, do la pins va-de et le la plus riche com-
pagu.e d'amantifère oa'il j ail au monde, la /' Brei 
I.OHSOtl 

Mais le rraasvaal sartoat fut son champ de baU.ille, 
et le* tpéculst ions enragée* auxquelles II se livra son'. 

laineuses, l i e - lurent passionnèiiicut défen-
et combattues psss >nn ment admirées tani inéiia-
al par les amii de Harnato et \ loleinment criliqu •• -

eaneails. i l avait naturellement beaaeoap d'amit, 
et, plus naturellement encore, beaucoup d'ennemis. 

II voilà qu'il osl mort Min a parle d'âne affection 
OtenUie. I s tee vrai ? Ce qui est certain, c'esi que cctU 

:K-O de lièvre continue, d'in v.-,„ tut surin 
aurait eu raison des toi. s les plus solides . el je l i •-
aux médecin» et aux psychologues le soin de discernei 

a .ait produin sur le cerveau du pauvt 
c lown que fut Barney Harnato l'ivres e de la fortune 
presque iliimitée et de U chance presqueiniuterrompae. 

Charles KRIEDLANDER. 

les anna les p a r l e m e n t a i r e s 
\l. [Liens. - l-ors de la discussion du projet de loi ré

duis inl l-s droits d'enregistrement et de transcription 
pjur l'acquisiliou des petites propriétés rurales,plusieurs 
orateurs ont exposé leurs princiiies et théories sur le 
droit de propriété. Nous avons entendu les explications 
asseï embarrassées des loc.alisle* qui. d'une part, con
naissant l'attacha ment profond du paysan au sol qu'il 
possède et qu'il fertilise de ses sueurs , u'osent pas atta
quer ce qu'ils appellent « la petite propriété », dont ils 
prévoient cependant 11 désirent lu disparition puisqu'elle 
est un obatacle à la réalisation de leur rêve coileon-
v'iste... 

M. Demblou. — Nous s e raadei p..^ bien notre pen-

H. Daens. — . .el , d'autre part, lia ne veulent pat dé
clarer qu'ils respecteront à tout jamais la propriété 
p i n é ! , parce qu'une telle déclaration renverse le foiide-
meiit même d u socialisme. Je compatit à leur situation 
-•m'a rel iante. 

H, Demb ou. Ella u'e-t pas embarrassante et vous 
faites semblant do ne pas avoir comprit 
lin 

vous êtes très 

LES CRÉDITS EN RUSSIE 

kl. Daens, — Vai s avons entend a aussi l'admirable 
discours da conservateur catholique, l'honorable baron 
van der Brug'JS-;i, qui elayu sa notion du dioit de pro-
priété sur la inorale chrétienne et notamment ,-ur le dé -
calogue. Ce serait Ici le lieu d'analyser la notion de la 
propriété, leii ; qu'elle se trouve dans le décalogue. mais 
cela m'entraînerait trop !e«a et la .-ourle limite l ixée à 
m,s discours ne nie le permet pas. 

Je me contenterai donc de faire, au nom de toute la 
démocratie chrétienne, la déclaration suivante, qui, je 
l'espère, mettra lin a bien des suspicions el a bien des 
reproches injustes. 

Nous admettons pleiueinent, sans restriction et sans 
arrière-pensée, toute la notion catholique concernant le 
droit de propriété, notamment telle qu'elle a été élucidée 
dans l'immortelle encyclique du pape Léon Xlll lltrum 
l o v e r a » . Nous disons que la propriété privée est plei
ueinent conforme à la nature, que c'est un droit naturel 
justement confirmé par les lois civile* et sanctionne par 
l'autorité suprême de la loi divine. 

Nous somme* penuadè» que la théorie socialiste de la 
propriétécol lect i .e est absolument à répudier comme 
,,-eiudiciable à ceux-là i i iéinesqu ou veut secourir, con
traire au droit naturel des individns, et comme denatu-
turaut les fonctions de l'Etat et troublant lu tranquillité 
publique. . . 

Nous déclarons hautement que le premier des fonde
ments à poser par tous ceux qui veulent sérieusement 
le bien du peuple, c'est l'inviolabilité de la propriété 
privée 

A de très rares e x c e p t i o n s près , dit un c o r r e s 
p o n d a n t d u Brilitk Tradt Journal, la p l u p a r t 
dea maitf f iH rt l t t— da q u e l q u e i m p o r t a n c e a c c o r 
d e n t à l e u r s c l i e n t s d e s c r é d i t s d 'une d u r é e à la
que l l e le c o m m e r c e ,!"s p a j a d e l ' E u r o p e o c c i d e n -
ta i e n'est g u è r e h a b i t u é . D ' u S S façon g é n é r a l e , tes 
a c h e t e u r s o b t i e n n e n t r a r e m e n t m o i n s •,',:: s i x à neut 
m o i s d e c r é d i t , a lor s q u e e a u d e l a S i b é r i e — ?'. 
s p é c i a l e m e n t c e u x d u d i s t r i c t dé l ' A m e r — o b 
t i e n n e n t dea d é l a i s de d o u z e à d i x - h u i t m o i s , sui -

•qu' i l s ' ag i t de f o u r r u r e s . 
11 e s t il r e m a r q u e r q u e ce ne s o n t p a s !à d es c o n 

d i t i o n s e x c e p t i o n n e l l e s fa i tes d a n s le but d 'obten ir 
la p r é i é r e n c e , m a i s b ien les t e r m e s o r d i n a i r e s a c 
c o r d é s par les pr inc ipa le s f i rmes . I>e p l u s , la , loi 
r u s s e accord* nu d é b i t e u r d i x jours de g r â c e a p r è s 
l ' é c h é a n c e p o u r a c q u i t t e r a* d e t t e . 

La ra i son le ces l oaga eré l i ts i s t , q u ' a u t r e f o i s , 
l o r s q u e la R u s s i e n ' a v a i t pas e n c o r e de c h e m i n s de 
1er, les c o u i m e r . ants ([Ui a c h e t a i e n t l eu rs m a r c h a n -
disea a u x g r a n d e s fo ires t e n u e s a n n u e l l e m e n t à 
V i j n i - N ' o v g o r o d e t daaa d ' a u t r e s v i d e s d e v a i e n t 
' t e n d r e p lus i eurs m o i s a v a n t de r e c e v o i r leurs 

, r:des. I.a c o û t a s s e é t a i t si b ien e n t r é e d a n s 
a que, même après 

l ' appar i t ion des c h e m i n s de fer , les m a n u f a c t u r i e r s 
furent ob l igea , p o u r c o n s e r v e r 1. • i r d i e a t e l e , de 
c o n t i n u e r à a c c o r d e r les m ê m e s t e r m e s de c r é d i t , 

|Ue la l i v r a i s o n fftt d e v e n u e b e a u c o u p plus 
a p i d e . 

l»ans le cas où les v e n d e u r * ne s o n t p a s c o m p l è -
u la s o l v a b i l i t é de l< '.]i i c l i e n t s , 

: e a u x a c c e p t e n t de g a r a n t i r les p a i e -
m o y e n n a n t un d u c r o i r e de ? à 3 

U n f a i t c u r i e u x à n o t e r c'est q u e b e a u c o u p de [ici1 d a " ! , ? 0
n - n

Q ° e * , â ,
m

1 w 
ants r u n e s bien é t a b l i s , n ' a t t a c h e n t a u c u n - ll'n'I^KVriUi'inetique. 

i m p o r t a n c e a la i s ser p r o t e s t e r l eurs t r a i t e s et en 
p u e n t e n s u i t e le m o n t a n t i n t é g r a l q u e l q u e s j o u r » 

' m u t a p r è s la s i g n i f i c a t i o n d u p r o t ê t . En cas 
« - p a i e m e n t , il a r r i v e f r é q u e m m e n t q u ' u n e 

l a n s a c t i o n i n t e r v i e n t e n t r e le c r é a n c i e r e t l e débi
les i n d u s t r i e l s p r é f é r a n t p r e s q u e t o u j o u r s 

a c c e p t e r le p a i e m e n t i m m é d i a t d 'une par t i e de l eur 
née de ('^5 à 7 5 o i o ) p l u t ô t q u e d ' a v o i r r e c o u . s 

a u x t r i b u n a u x , d o n t la p r o c é d u r e , bien q u e m o i n s 
c o û t e u s e , e s t b e a u c o u p p lus t r a c a s - i e r e q u e d a n s 
les a u t r e s p a y s e u r o p é e n * . 

Chose s i n g u l i è r e e t qu i frappe s u r t o u t les é l i a i . 
o/er», i l e s t r a r e q u ' u n n é g o c i a n t a y a n t l a i s sé pro
t e s t e r s e s t r a i t e s n ' o b t i e n n e p a s de n o u v e a u x c r é 
d i t s , v o i r e m ê m e s o u v e n t de l ' indus tr i e l qui a é i é 

e n t r e r en c o m p o s i t i o n a v e c lui . 
La c o n c l u s i o n d e s a f fa i res est s o u v e n t l o n g u e t t 

e n n u v e u s e , m a i s u n e fo i s les c o n d i t i o n s b ien arrê 
t é e ! e t s ce l l é e s p a r u n e p o i g n é e de m a i n ("détail 
t r è s i m p o r t a n t e n R u s s i e ) , i! e s t i r e s r a r e q u e 
l e s c o n t r a c t a n t s e s s a y e n t de r e v e n i r sur la paro e 
d o n n é e . 

D e m ê m e q u e d a n s b e a u c o u p d 'autres p a y s , i'in-
l iuei ico p e r s o n n e l l e joue un g r a n d rô le d a n s la 
c o n c l u s i o n d e s a i l a i r e s , et le v o y a g e u r q u i c o n n a î t 
b ien s o n c l i en t e t sa i t c o m m e n t le p r e n d r e , o b t i e n 
d r a g é n é r a l e m e n t u n e c o m m a n d e a l o r s q u e son 
c o n c u r r e n t o f f r i r a i t ses a r t i c l e s | les p r i x p lo t 
bas e t r e p r é s e n t e r a i t u n e d r m e m i e u x é t a b l i e que 
la >ienne. 

A l ' époque de l a n o u v e l l e a n n é e , le personne l 
d e s m a g a s i n s de d é t a i l e t a u t r e s e n v o i e d e s l e t t r e s 
d e c o n g r a t u l a t i o n a u x f o u r n i s s e u r s de la m a i s o n , 
e t il e s t r a r e q u e ces d e r n i e r s ne r é p o n d e n t pas pa: ; % i.<; • . . » . « » » — . — . 
r e n v o i d 'une p e t i t e s o m m e d ' a r g e n t de c r a i n t e de l ^ ^ / ^ ^ J K r t , , . 
l'aire d u tor t à l eurs affai 

C'est u n e e r r e u r m a l h c u r e u s e m e n t t r o s r é p a n d u e , 
d e c r o i r e qu' i l suff i t d ' e n v o y e r d es c a t a l o g u e s , pr ix 
c o u r a n t s , e t c . p o u r p o u v o i r é t a b l i r dea r e l a t i o n s 

persuadé qu'on ne le guérira pas avec toutes les emplâtres 
et tous les lénitifs qu'on pourra inventer. On couvrira 
d'empiàtres la corps du patient, du paysan malade : le 
mal n'en subsistera pas mo ris et il deviendra mortel et 
inguérissable. 

Au fond, que demandons-nous ponr le paysan? Nous 
demandons une chose bien simple ; ce que nous deman
dons pour tous les ouvriers sans distinction, à savoir : 
le minimum de salaire. Nous demandons ce minimum de 
salaire non seulement pour l'ouvrier agricole, mais aussi 
pour le fermier, pour le cultivateur, lin effet, si uos 
cultivateurs ne payent pas plus en hiver que quatre sous 
pour la journée de travail, c'est qu'ils sont dans l'im
possibilité de payer davantage. I.e minimum de salaire 
consiste donc eu ce que le travail agricole soit rétribué 
comme lout autre travail el qu'on puisse en vivre. 

Or, pour le paysan, le minimum de salaire se compose 
de trois'éiémimts : d'abord du taux des fermages, ensuite 
de l'impôt foncier et en troisième lieu de lu valeur des 
produits agricole». 

M. Ilecq. — Surtout île ce dernier é lément . 
M. Diens . — Le bon sens indique qu'il doit y avoir une 

proportion entre la valeur des produits et le taux les fer
mages et que, si le prix des produits baisse dans des 
proportions considérables, il faut égaleni«nt que les fer
mages baissent. Or, depuis que la valeur des produits a 
diminué de moitié, y a-t-il eu une b o s s e proportionnelle 
dans les fermages f Kst-co que les baux sont diminués de 
la moitié ? uans les pays de grande culture, c'est possible, 
mais cela n'est pas dans notre Flandre! 

M. I)i liruyn, ministre de l'agriculture et des travaux 
publics. — Si. SI ! 

M. Dembton. - Diminuent par une loi le taux des for
mages '. 

M. Daens. — La règle géuérale est encore qu'on allerme 
dans notre Flandre l'hoctareà ISO francs ou le journal à 
50 francs. 

M. I), Brava, ministre de l'agriculture et des travaux 
publies. — pour | u ,Lei!leure< terres ! 

M. l n e n s . — Non, même pour les terres de seconde 
catégorie. I)h bien, cela est exorbitant. 

M. Vincent Diericx. — Je connais un propriétaire qui 
loue à ce prix, n i a i s . . . c'est un démocrate chrétien ! 
(Kires.) 

M, Dieu- , — Moi, j'en connais plusieurs, mais je ne 
veux pas citer de noms, car nous ne faisons pus ici des 
personnalités, 

greffier de la chambre des notaire?, a été assassiné par 
son fils aîné âgé de 1"> ans. 

Ce jeune homme, qui parait avoir agi dans un moment 
de folie, a frappé son père de i.'l coups de couteau. puU 
il s'est frappé lui-même eu pleine poitrine. Le père est 
mort. L'assassin a été transporté a l'bôpital dans un 
état désespéré. 

Paris, l ô j u i n . — M. Uaslid, juge d'instruction, chargé 
de l'affaire du parricide du boulevard Saint-Michel, a pro
cédé aux constatations légales sur le lien du crime. 

Puis il s'est rendu à l'Hotei-Dieu où • meurtrier a é lé 
transporté. Son état, bien que sérieux, ne met pas ses 
jours en danger ; mais il est très a i l - né et ne répoud 
aux questions qu'on lui paie que par des mots sans 
suite. Ls parquet a décidé que.silot remi ; de sa blessure, 
il serait examiné par un médecin aliéniste. 

L e d o u b l e m e u r t r e d ' u u j e u n e A o y t m i u 
ù P a r i s 

Paris, li'> iuiu. — Le vice-consul d'Italie à Marseille, 
M. Délia Valle, avait eu ù son service un jeune aéfl i i 
abyss in de in ans, qu'il avait dfl renvoyer. Hier, le 
comte Dalla \ aile preuait le café avec une jeune personne. 
Le nègre s'approcha du couple et tira sur le consul et 
sur la femme cinq coups de revolver. Celte dernière est 
morte. L'état de M. Dalla Valle est désespéré. 
D e u x c e n t c i n q u a n t e m i l l e I r a ï a - s v o l é s p a r 

q u a t r e e m p l o y é s d u o s u u e m a i s o n d e c o m 
m e r c e , à B o r d e a u x . 
Bordeaux, iti juiu. - La police a arrêté aujourd'hui 

Suatre employés de l'importante maison Louit, inculpés 
'une série de vols qui se commettaient depuis dix ans 

environ dans les magasins et dont le total est évalué a 
250.000 francs. 

Les dépenses exagérées de ces employés uvuienl évei l lé 
les soupçons et l'un d'eux a fuit des aveux complets . 
Dans la inuisin, ou n'avait rien remarqué d'auoraiai et 
aucune plainte n'avait été portée. 

M i n i s t r e s f r a n ç a i s e n B e l g i q u e 
Willebrœck, 16 juiu. — Le bùleau de l'Etat, Emeraude, 

ayant à bord les ministres français et leur cortège, est 
arrive à Willebrceck vers trcis heures ; MM. Smel do 
Nayer, et de nombreuses personnes étaient au débarca
dère. 

M. Smet de Naeyer a souhaité la bienvenue à ses botes; 
les présentations ont été faites ensuite. M. de Naeyer u 
cinduit les ministres sur le quai construit sur ie Itupère, 

de quelques prêtres! 
» Un cortège qui passe paisiblement dans la rue et 

dont les chants sont des hymnes d'Amour et de Paix I 
t u cortège qui ne réclame rien que le droit commun de 
pouvoir circuler comme tous les autres cortèges et 
toutes les autres manifestations ! 

» Et pourtant ces cortèges pacifiques sont interdits I 
alors que cel le liberté est accordée a des cavalcades,à des 
cirques, et même aux manifestations tumultueuses 
pouvant amener de graves désordres. 

> Pourquoi celte illégalité ? 
» Pourquoi deux poids et deux mesures i 
» Pourquoi refuser aux uns ce qu'on accorde aux 

autres ? 
» Kl c'est aussi au nom de la Iteligion catholique qui 

est cel le de la grande majorité des français et en parti
culier des Koubuisiens, au nom de la justice que nous 
réclamons! 

» C'est Dieu qui nous a crées : nous lui devons un culte 
public et solennel dont aucun citoven digue de ce nom 
ne peut s'offenser t 

» C'est encore au no-n dos intérêts du commerce local, 
si gravement compromis, que nous vous adressons un 
pressant appel. 

» Car les processions sont pour lui uue source de bé-
uétices considérables. 

» Koubuisiens, 
» Au nom de la Liberté et de l'Egalité, do la Religion 

et de la Justice ; 
» Au nom du droit commun, nous demandons le réta

blissement des processions. 
» Le Com'lé de la Jeunesse catholique ». 

— La conftrwtiOH. — Le sacrement de c c n u r m a l i o n 
sera donné aux enfants de la paroisse de Wasquehal, le 
vendredi 18 juin, & dix heures du matin, dans l'église de 
Croix (Saint-Martin) par Mgr Uonnier, évêque de Lydda. 
Trente-neuf garçons et trente-huit lilles y prendront 
part. 

— La ducasse du Noir-Bounet. — C'est au jou rd ' hu i 
jeudi qu'a lieu la ducasse du hameau du Noir-Bonnet, à 
Wasquehal. De nombreux étrangers, notamment de Rou-
baix, se rendent tous les ans à cette ducasse, qui est une 
des plus anciennes el des plus renommées des envi
rons. 

L a u D y . — Les arrestations de quatre vagabonds. — 
La gendarmer o de Lannoy a procédé, mardi dans l'après-
midi, à l'arrestation de quatre vagabonds étrangers qui 
exploitent depuis un certain temps les environs. 

Ces malfaiteurs, nommes Curpreau, Pierre Demayer, 
Verquemay et Debruyne, ont élé conduits a la prison de 
Lannoy. 

< o u i m u n i r a i i o n N 
LA XXIII" FI':TE Paateaui nr. GYMNASTIUPE. —Trésorerie. 

— Le trésorier gênerai se tiendra tous les soirs de sept à huit 
hem es, au local de la » Houbaisienue », rue Jeanne d'Arc, a 
la disposition des personnes ayant a toucher des factures, les 
lundis exceptés. A son grand rc^rel. il ne pourra donner sa
tisfaction à tmile démarche faite en dehors de ces heures ou 
eu tout autre heu. 

SOCIETC CHOUALE « L'UNION- DES TRAVAILLECRS ». — La coin-
mission de la société chorale « L'Union des Travailleurs » prie 
ses sociétaires d'assister à la répétition générale qui aura lieu 
vendredi 1S juin, à neut baarat précises, au local de la société-
Questions importantes. Présence Indispensable. 

L e s b u r e a u x d u s e c r é t a r i a t de l a M a i r i e . — Ainsi 
que uous l'avons déjà annoncé, tous les bureaux du 
secrétariat de la Mairie ont été transférés dans les bàli-
meuts do la rue Neuve, où se trouve l'entrée. 

Ces bureaux sont vastes et bien aménagés. 
Sous peu les bureaux des nuances et les autres servi

ces seront égulement installés dans la même rue. 

I'OII vient taux excessif des fermages? Ou dit I oii les atiendaient un trai ï spécial qui avait déjà 

lleinblon. - Vous lu viole/, tous les jours I 
M. le. président. - N'interrompes pa3. 
M Daens — Or, le socialisme consistant essentielle

ment dans l'abolition de la propriété privée, j'espère qu'il 
ne se trouvera plus persame d'assez mauvaise foi, s u r 
tout lias un catholique ou un journaliste catholique, 
pmir dire que les démocrate* chrétiens sont des socia
listes ou des quasi-socialistes! 

Voilà une iésende l iuie! 
Avec la môme franchise, je dirai ce que je pense et de 

la crise agricole et des remèdes ù cette crise. 
La crise, igricol* persls'.e toajours, et, d'après moi, 

olli' augmente en intensité, et cela ponr un motif bien 
simple : c'est que presque teus les fermiers sont annuel
lement en déficit, iInterruption.) 

le vois nu signe de dénégation de. la part de I honora
ble ministre de l'agriculture mais un fait constant, c'est 
qu'1 pour le pays que, je connais et dont je parle, la 
Flandre, le fermier r t t généralement en déficit et ne peut 
vivre du produit de son travail. 

M. lie Broyn, ministre de l'agriculture et des travaux 
pablics. - - c ' e s t .pi il n'a que le houblon; mais, eu règle 
générale, il n en esl pa* ainai. 

M. Daens. — Nous viendrons uu houblou, et j'ai, sur 
ee point, des choses fort intéressantes à dire. 

Les fermier* tout donc habituellement eu déficit; ledé-
à celai de l'année précédente et 
re est ainsi constante, tout au 

mus arithmétique. 
Je parle surtout de notre l'.andre. qui porlo le beau 

nom de jardin del'Earop». 
Délai! nos champs, si fertiles, cult ives avec tant de soin 

et d'opiniâtreté, ne tai t i teat plus à. nourrir leurs habi
t a n t Le laboureur peine du matin au soir; il vend ce 
qa'il t de meilleur, le beurre, les iruis , et lui même se 
nourrit pauvrement, je devrais dire misérablement. 

l a plupart de nos fermiers, et même des petits pro-
priétaires, travaillent eu perte, et s'ils n'avalent la res
source d'alier travailler eu France, i ls mourraient de 
faim pendant l'hiver. 

\1 l u Bruyn, ministre de l'agriculture et des travaux 
publics. — Ce ne sont pas les cultivateurs qui vont 
chercher du travail en France, mais les ouvriers agri
coles. 

M. Bai :: 
France. 

M. DeBrayn, ministre do l'agriculture et des travaux 
publics. — Mais non ! 

" Daens. — Les petits fermiers de, iios provinces vont 
eu I 
pourra 
petits cultivateurs. (Dénégations.) 

Parcourez nos arrondissements, ils sont dépeuplés de 
travailleurs,tous les boulines valides -'en vout en France, 
non seulement le* jeunes, mais let vieux, non seulement 
les célibataires, mais aussi les pèr?s do famille. 

M. Liebaert. — Parlez r>our votre arrondissement! 
M liaens. — Je parle du votre comme du nileu. 
M Liebaert. — Vous vous trompez du lout au tout en 

par lantd; no* villages dépeuplés! Votre description ne 
ressemble pas à la réalité, 

M. Paens. — Je parle de l'arrondissement de T'er-
moade en partie, de l'arrondissement d'AUdonarde et 
d'autres. 

M. De llruyn, ministre de l'agriculture et des travaux 
publics. — Je répoudrai pour Termoude. 

51. Vincent Diericx. — Le grand nombre de nos cultiva
leurs „. vont en France que grâce à vos discours. 

M. Daens.- Ils j vool pare* que la terre ne suflit plus à 
nourrir ceux qui la cultivent. 

M. Vincent Diericx. —S'i l s devaient travailler en Itel-
ique comme ils doivent travailler en France, ils diraient 

Les petits cultivateurs vont aussi en 

rance poar gagner le prix de leur fermage, qu'ils ne a u t r e U D U S q , l e j e i\ëai à sigualer. 
•raient payer sans cela. 0 aie ce sont des fermiers, do 1( a r r j V e que ces terres, affermée" 

s 'U veut que cela provient de la concurrence que se font 
entre eux les cultivateurs, et il y a beaucoup de vrai 
daus celle assertion. Si tous les culti valeurs entendaient 
bien leur intérêt, ils formeraient des syndicats agricoles, 
et par l'association ils forceraient les propriétaires à être 
raisonnables et modérés. 

Mais on ne doit pas oublier que le paysan a besoin de 
la lerro pour vivre, et connue il y a dans notre pays 
pléthore d'habitants et pénurie de terres, on comprend 
jusqu'à un certain point celte concurrence funeste. J'in
diquerai tantôt le remède qu'il convient d'employer 
contre cette concurrence. 

La secoude cau<e du taux excessif des baux, c'est 
une sorte d'usure exercée pur certains propriétaires 
fonciers. Jo connais des vil lages ou deux ou trois pro
priétaires capitalistes ac.capure.nt toutes les terres mises 
en vente; ils les afferment à des ouvriers agricoles au 
prix incroyable de 1 franc la verge, c'est-à-dire 320 francs 
l'hectare ! 

M. Vandervelde.— Ce sont les progrès de la petite cul
ture ! 

M. Daens. — Il y a beaucoup de propriétaires qni sont 
bous, niais jo parle en ce moment des mauvais propriétai
res qui font de l'usure. 

M.Tack. — l' .vldeininent. . . 
M. Daens. — L'ouvrier campagnard qui va travailler 

dans les grandes villes et y reçoit de gros salaires, dési
rant un lopin de terre pour y gagner un peu de graiu ou 
des posâmes de terre, payera facilement 78 centimes ou 
1 franc par verge, uu grand dolrimeut de tous les autres 
cultivateurs. Mauneiiaiit, qujl moyen employer pour ré
duire les fermages à uu taux raisonnable? 

Faites, monsieur le ministre, pour les cultivateurs et 
pour les ouvriers de la terre ce que vous avez fait pour 
les ouvriers de l'industrie : vous avez admis le minimum 
de salaire dans les adjudications de travaux publ ics ; 
faites la même chose pour les terres du domaine 
publie. 

M. I)J Bru y a, ministre de l'agriculture et des travaux 
public. — .Mais comment 1 

M. D niblon. — Faisons, je le répote, une loi dimi
nuant le taux des fermage*. 

M. Daens. — Je laisse de celte les propriétés apparte
nant à des particuliers; je parle des terres qui appartien
nent a l'Etat, aux provinces, aux communes e l aux éta
blissements do bienfaisance: qu'est-ce qui empêche de 
fixer, pources terres-là, un m a x i m u m de fermage? 

l u membre : C'est imposs ible! 
M Daens. — Pourquoi f 
M. Detnbloa. — Qu'on fixe un maximum pour las 

propriétaires aussi! 
M. Daens. Je n'admets pas cela pour les propriétaires 

individuels, de même que je ne suis pas partisan du mini
um.n do salaire pour les industriels privés. 

Ja ne veux pas empié;er sur le droit de propriété pri
vée; mais, eucore uue fois, on peut faire pour les terres 
appartenant au domaine public ce que l'on fait pour les 
adjudications ayant pour objet des entreprises publiques. 

M. Ilumbursin. — Il faudrait augmenter le domaine 
privé de la collectivité. 

II. Dueus. — J e crois, mansieur Liebaert . . . 
M. Liobieit . — Je ne m'occupe pas de vous, monsieur 

l'abbé ; j'ai en ce moment avec mon voisin uue conver
sation étrangère au sujet que vous traitez. 

M. Daens.— Je vous demande pardon d'avoir cru que 
vous m'écoutiez. (On rit.) 

Voilà donc un moyen pour arriver a un taux normal, 
à un taux- type des fermages. Da cette façon, les pro
priétaires sauraient ce qu'ils peuvent raisonnablement 
exiger do leurs fermiers et les cultivateurs apprendraient 
aussi à quoi ils peuvent s'engager sans risquer de se 
ruiner ou de ne pis pouvoir payer leur formage. 

Pour ca qui concerne les terres appartenant aux éta 
blissements de bienfaisance, aux hospices, il y a un 

à un taux modique 

lu semaine dernière un cul-
vstear. C'était la IrsatiJine fois qu'il allait en France, 

donc avant l'existence des démocrates chrétiens. Il mo 
dit : Nous devons nous y épuiser, mais nous gagnons de 
l'argent. M préfère travailler rudeaient pendant neuf 
mois et me coucher sur le ventre pendant les trois autres 

l 'a f fa ire* a v e c l e s n é g o c i a n t s r u s s e s . S a n s d o u t e , •. ,,iui,;t ( iUo do travailler dans nos campagnes en hiver 
— "ous avec la nourriture. 11 n'y a pas 

sa famille .' C'est donc la suprême 
iilaga voisin de Termoude, village 
i d'Audegeiû, sans celle ressource 

ll'v -, de s a f fa i re s a fa ire e n l î u s s i e , m a i s e l l e s ne pour quatio on cinq sou 
i ' n ^ u é r e p o s s i b l e s q u e par r « , t r e » i s e d ' a g e n t , rnoye^iç . de R » 

spéciaux ou locaux, et on ne doit pas oublier qu u | UH pe(1 l n d l , i r , e i , celui 
est nécessaire. « l'on vent éviter des mécompte*, j VOas aanex la famioe. 
', i , . . i fM.nnrir . •érioiwp^ c h e z à- s M. i.e JU'uvn, ministre de I agriculture et des 
d e d e m a n d e r d e s r é f é r e n e e s " " « " f " 5 ™ * * ? pnWic*. - C'a» I» meilleure culture d a pay* ! 
b a n q u i e r s c o n c e r n a n t la s o l v a b i l i t é 6t . n o n o r a o i - j M r^mpion. — ils cult ivent trop souvent 

travaux 

,,,inquier& -
c l i e n t s a v a n t ( i ' e ï p e d i e r les raurcharnii 

• immandees. 

rtaiu nombre d'Invité* do Uruxellos, auxquels se 
sont joints les personnages arrivés à bord de l'JEtM-
raude. 

Le train spécial s'est dirigé à travers l'usiue et ou a 
visité les installations ouvrières, treize maisons d'ou
vriers, etc. 

A six heures a eu lieu un grand banquet d é c e n t vingt 
couverts. On y remarquait notamment, M. boucher, 
ministre du commerce français, sou frère el son secré
taire particu'ier, le consul général do France à Anvers, 
M. Buis, bourgmestre de Bruxelles; MM. de Mot et de 
Potter, échevius de la ville de Bruxelles; Versverucwen 
el llertog, échevius d'Anvers; les ministres belges MM. 
de Bruyn, Bergerem et Nyssons. 

Toute la commune est pavoisée aux couleurs françai
ses et belges ; le canon lonue. Il règne une grande ani
mation à Willebroeck où se trouve une aflluence consi
dérable d'étrangers. 

U n e v i o l e n t e t e m p ê t e e n A n g l e t e r r e 
Londres, lf> juin. — Une violente tempête a sévi cette 

nuit. On signale dans le Nord de l'Angleterre des tem
pêtes de neige Le Foudroyuiil , ancien vaisseau de New
ton, a été jeté à la c o t e À Itiuckbool. On craint qu'il ne 
soit complètement perdu. 

Londres, 15 ju in .— Le bateau de sauvetage de Blachoot 
a pu sauver l'équipage du Foudroyant qni est actuelle
ment battu par des vagues énormes e l sera probable
ment complètement perdu. On signale de nouveaux 
naufrages. 

La tempête sévit surtout à l'ouest de l'F.cosse, daus le 
canal de Saint-Georges. Une douzaine de vaisseaux en face 
de Belfast font des signes de détresse. 

l ' a é c h e c i t a l i e n e n A f r i q u e 
Rome, 10 juin. — La T n é u n a annonce que l'expédi

tion organisée contre les Somalis de Beu-Adu qui avaient 
massacré le capitaine Sorantino et d'autres ofliciers ita
liens a été forcée de revenir en arrière, après avoir été 
attaquée par des forces supérieures, et en perdant treize 
tues et blessés. 

Ou croit que cette nouvel le est le prélude d'une com
munication officielle annonçant un échec pins sérieux. 
T e r r i b l e s d é g â t s c a u s é s p a r l e s t r e m b l e m e n t s 

d e t e r r e a u x I n d e s 

Calcutta. 16 juin. — DJS télégrammes reçus tardive
ment de l lassam font un terrible tableau des désa^res 
causés par le tremblement de terre, A Sbil long tout a 
été renversé ; nombre de personnes ont été luêes au 
bazar, et dans les bureaux du gouvernement. 

Calliati est eu ruines ; les routes soûl ravinées; la voie 
ferrée a disparu. On signale, dans d'autres endroits, des 
dégâts analogues. Les communications avec plusieurs 
localités sont interrompues. Los plantations de thé ont 
été ruinées. 

Le v o y a g e d e M. F é l i x F a u t e e n R u s s i e 
Paris, 16 juiu. — On mande de Saint-Pétersbourg au 

Soleil : 
« A l'occasion du voyage du président de la République 

à St-Pétersbourg. le gouvernement russe fera venir de 
V i lnaun bataillon de pontonniers, qui, eu présence de 
M. Félix Faure.lancera sur la Neva un pont de Irois cents 
tagènes (six cents mètres) de longueur. » 
A. l a Grand Combe — I n c e n d i e d a n s u n e forêt 

Alais, 16 ju in . — A minuit, uu commencement d'in
cendie s'est produit dans une forêt appartenant à la 
compagnie des mines de la Grand'Comba. Deux à trois 
cents mètres de bruyères ou de pius ont élé brûlés. 

C'est le quatrième incendie constaté depuis quelques 
jours. Une enquête aura lieu dans le but d'établir si ces 
incendies ne sont pas dus à la malveil lance. 

Aujourd'hui la grève esl terminée. 1,730 ouvriers du 
fond sont descendus dans la mine. 

F a u s s e n o u v e l l e 
Paris, 16 juin. — Il y a des gens qui veulent voir 

l'alliance russe partout, dit le Petit Journal. C'est ainsi 

N o m r a p p e l o n s a nos lecteurs que nous tenons a 
leur disposition les P r o p o s d e t t o « a l i e , formant u u 
volume de .too pages, marqué trois francs, au prix de 
1 . Î 5 a la librairie du Journal de lloubaix. 183I0O 

Le m o u v e m e n t d e s H a l l e s . — Dans les cinq premiers 
mois de l'année 18U,'i, le chiffre des auaires traitées aux 
Halles centrales s'était é levé a 18,482 fr. 85 . i:u m w , 
pendant la même période, il a été de 17.426 fr. 18, soit 
une augmentation sur l s y j de près de 7.000 fr. 

Cette, marche ascendante s'est poursuivie car pendant 
les cinq premiers mois de 1807. le total des ventes à la 
criée s'est é levé à 69,880 fr. od, marquant une augmenta
tion de 50.000 fr. sur 18% et de plus de 50.000 fr. sur 
1895. 

L a « R u c h e R o u b a l a i e n n e ». — A l'ouverture de la 
dernière réunion du conseil d'administration, il est pro
cédé a l'adjudication à forfait de deux maisons rue Mon 
golûer. 

M. Dliallnin est déclaré adjudicataire. 
Le président informe le conseil d'administration qu'un 

emprunt de 5,000 francs vient d'être réalisé pour | l e 
paiement de l'acquisition du terrain du Blanc-Seau. 

H esl ensuite examiué quelques réclamations concer
nant des maisons qui viennent d'être terminées; avis en 
sera donné a l'architecte. 

Le conseil d'administration, après avoir pris connais
sance des plans, devis et cahiers des charges de vingt 
nouvel les construction a établir sur le terrain du Blanc-
Seau, décide de faire l'adjudication de ces travaux le 
vendredi 18 juin, & 8 h. l r-\ au local.Avis en sera donné 
à MM. les entrepreneurs. 

U n e conférence h o r t i c o l e . — Le « Cercle horticole 
de Koubaix • tiendra sou assemblée générale mensuel le 
dimanche prochain, 20 juin, au siège de la société, café 
Fourinisien, rue du Vieil-Abreuvoir. Au cours de cette 
séance, M. Van Huile, professeur honoraire à l'Kcole 
d'horticulture de l'Ktat belge à Gand, fera une confé 
rence sur un sujet qui intéresse tous les amateurs de 
plantes : « Généralités snr les plantes de serres et d'ap
partements ». 

Les amateurs seront admis, sur la présentation d'un 
sociétaire, à assister à cette intéressante séance. 

M a c h i n e m é c r i r e « IMIMIt l l 
Chats Bossus, Lille. Dem. catalogue. 

375 1rs. 7, rue 
21893-43405 

P o u r l é s f o u r r u r e s e t l a i n a g e s n'employez que 

i. A I A I I I I M I M : 
Spéciliqun énergique, formé d'uu mélange do substan

ces appropriées, garantit eflicacoment des atteintes de» 
insectes les laines, founures el autres tissus. Son odeur 
saine autant que pénétrante on fuit même un antiseptique 

Lo paquet 0,10 ceutimes. — Pharmacie DËLABAKRE, 51, rue d l i ikermann. 1861343258 

t E U l f S F R A I S , 1 3 , R u e d a R o i s . 

sont sous louées à dos taux exorbitants ; c'est un grave qu'on a répandu le bruit que la nourrice de la petite 

G R E C S E T T U R C S 
BVttSSSSSBSSa Oc l a T n r t | i i i e 

I aima. 10 juin. — L"S Tare» ont placé hier soir des ca
non? sur la 

•uaiuo do l'Otbryt, au-dessus de la zone 

pour les 
rienes laméar.'.*- (Protestations.; 

• M le pr"sid-iut. — !: VÔUS prie ne ne ,.as interrompre. 
I u. Daeui^— il ne faut pas OSMiW que je suis très mo

déré dans ce qaa je d is ; ja ne vois « M pas la raison 
J d'être de ces interruptions. 

U De llruyn, ministre de l'agriculture et de» travaux moitié le 
uUUilC*. — ;,;u vous i^poud s imp lemeu t pour rectitler et 1 l'ImpAt I 
on le fait avec uu» c r a n d e modérai ion. 

II, Daens. — Il faut l'avoue.-. ;l est dur. il est cruel pour 

abus qui devrait être réprimé, 
Voilà le premier po int : règlement de formages, autant 

que possible réduction à un prix rationnel qui permette 
au cuit ivaleur de / ivro. 

F.n éuonç int ce Desideratum, nous voulons seulement 
réaliser la parole de l'apôtre saint Puul, qui dit que le 
laboureur diligent a le droit do vivre le premier du pro
duit de son travail. 

Le second élément du minimum de salaire pour les cul
tivateurs est l'impôt. 

Tout lo monde est d'aGcord pour dire que la terre est 
trop grevée, qu'elle porte presque exclus ivement le far
deau des impôts et qu'il faut des dégrèvemenis . C'est 
une antienne que nous entendons depuis de langues un-
nées ! Je vois uvec plaisir que l'on est entré dans cette 
voie, mais d'un pus si timide ! Les dégrèvements sont 
très faibles p«>ur être eflicaces. 

Il faudrait que les droils de mutation, de transcription 
et d'euregislremaul soient complètement supprimés : 
aussi longtemps que la terre aura 4 supporter les frais 
auxquels les valeurs mobilières échapent, aussi long
temps que la terre ne pourra se vendre et s'échanger 
librement, l'agriculture souffrira parce que, pour pros
pérer, e l le a besoin, comme toutes les antres industries, 
de pouvoir suivre les lois économiques. 

Lorsqu'on Belgique, comme dans les autres pays, tous 
les revenus consolidés, qu'ils soient fqrinés de dividendes 
ou dé rentes foncières, payeront au lise uue quotité de 
pourcentage égale, lorsque l'impôt sur les actions ex i s 
tera, le trésor aura les ressources nécessaires pour sup
primer complètement le droit de mutation, impôt abso
lument injuste et antiécouomique, et rendre égaux devant 
l'impôt lu propriété rurale et l'antre. 

U y a de longues années qu'on a dit dans le Parlement 
qu'où allait imposer les valeurs mobilières : t ien de plus 
juste et de plus équitable : ces valeurs rapportent plus 
d'intérêts que la terre, el les ne payent pas de droit de 
succession ni aucun autre droit '. est-ce que cela est to-
lérable f Quand aurons-nous enfin le projet sur l'impôt 
des valeurs mobilières ? Quand aurons-nous l'égalité de
vant l'impôt -1 Alors, ou pourra dégrever au moins de 

terri s qui sont aujourd'hui accablées par 

grande-duchesse Tatiana avait é lé choisie en France, 
parmi les robustes paysannes de la côte basque. Voici 
lu dépêche que uous envoie à co sujet notre correspon
dant de Biarritz : 

<( 4 ai connu la nouvelle du choix d'une nourrice basquaise 
pour la lilletie de l'empereur do Russie el je m'en suis preoc-
cipi des hier pour vous télégraphier s'il y avait l ieu; mais, 
d'api es ies renseignements donnés par le vire-consul de Rus
sie a liayonne, cette nouvelle est absolument pausse. • 

C'était, en elfet, bien peu vraisemblable. 
U n e n f a n t d é v o r é p a r u n r a t à C a r e a s a o n n a 

Un bébé d'un mois, appartenant aux époux Pages,était 
resté seul à la maison couché dans son berceau, pendant 
que le père était aux champs et la mère au lavoir.A son 
retour, cel le ci entend l'eufant pousser des cris atroces . 
FMe se précipite et voit avec terreur uu énorme rat sau
ter du berceau et se réfugier sous le lit. File s'approche 
et voit son enfant horriblement mutilé : le nez, les 
joues, les doigls avaient élé rongés.Les voisins accourus 
ont tué le rat. Des SOIDS empressés ont élé prodigués à 
la petite victime qui est dans un état alarmant. 

Le J u b i l é de l a r e l u e V i c t o r i a 
Les préparatifs de la fêle du jubilé de la reiue Victoria 

continuent avec une llévreusa activité. Lu population 
de Londres est plus que doublée et tout y est hors de 
prix 

L e t é l e c t i o n s en H o l l a n d e 
La Haye, 16 juin. — A la suite de l'adoption d'une 

nouvel le loi électorale, les élections législatives ont eu 
lieu hier eu Hollande. 

Lu Chambre qu'il s'agissait de remplacer se composait 
de 57 libéraux, 3 radicaux, 15 protestants et 25 catholi
ques, soit au total cenl membres. 

Les résultats des nouvel les élections connus à minuit 
donnept r^mme é l u s ' 20 catholiques, 12 l ibéraux, 13 
protestants, 1 radical, il y a 44 ballottages, 

L a conf i rmat ion e n l ' é g l i s e S a i n t J e a n - B a p t i s t e . — 
Mgr Monnier, évêq'ie de Lydda, donnera la confirmation 
en l'église Saint Jean-Baptiste, vendredi, 19 juin, à quatre 
heures. Tous les paroissiens sont Invités à assister à la 
cérémonie. 

U n e Jeune fllle de R o u b a l x t r o u v é e n o y é e à C a m 
b r a i . — Deux jeunes geus de Cambrai, se promenant, 
mercredi malin, sur la berge du canal do cette vil le , 
aperçurent un corps flollaut sur l'eau, à deux cents nie 
1res eu amont de l'écluse de Cantimpré. 

Ils en informèrent l'éclusier. Le corps fut relire. C'é
tait celui d'une jeune tille, dout on transporta le cadavre 
à la Morgue de Cambrai. 

Deux personnes le reconnurent bientôt ; une personne 
du Petit-Foutaine, qui avait rencontré cette jeune li l le, il 
y a quelques jours, et une dame de la rue Cantimpré, 
qui l'avait eue, il y a quelque temps, pour servante. 

C'est une uoinmée Dobbels Emilie, ùgée de 17 ans, ua-
tive d'Armeutières, el dont 'es parents habitent Itou-
baix. 

Dans ses vêtements on n'a retrouvé ni argent, ni pa
piers et sur son corps aucune trace de violence n'a élé 
relevée. 

U n e t r i p l e a r r e s t a t i o n . - Dans la soirée de niarli , 
une ménagère. Félicité Benaut, âgée de trente-neuf ans, 
demeurant rue de !a Fosse-aux-Chênes, cour de l'Aigle 
d'Or, a élé arrêtée pour coups e l violences envers une 
de ses voisines Marie Dilannoy. 

Peu de temps après l'arrestation de Félicité Itenaut, lo 
mari de celle ci, Charles Laurent, chaudronnier, àgo de 
quaruute-deux uns, a également été arrêté pour ivresse 
et outrage aux agents, ainsi qu'uu ouvrier rattacheur, 
Charles. Vandevelde, âgé de vingt quatre ans, demeurant 
rue Saint-Jean. 

L ' a r r e s t a t i o n d un e x p u l s é . — Le service de la stlreté 
a procédé mercredi matin, à l'arrestation d'un rattacheur, 
Frédéric Baeckeland, âgé de 21 ans, demeurant rue des 
Longues-Haies, cour Vroman. 

Ce! individu est inculpé d'infraction à un arrêté d'ex
pulsion en date du 10 avril 1896, 

Pourquoi ? 

pn le= J.issunulant sous des branches. Ils oui u n homme marié, pore de famille, d ai.amUnnar chaque 
également mis de ;'artiliorie daus le couvent incendie a n u é e , durant de longs mois, sa femme et ses enfants, al 

d'aller travaillai' dans un puys étranger. 
N'est -é "a» I» ruïiu* uc la yie de fannlie pour tous ces 

paysans" exi les ,"""dau' la "»•)• g>"SP<ié Partie de l'an
née ' i . i 

Sous id rapport moral, cet exodd ân. I , , i e l cause bien ues 
catastrophes, et nous devons tous travailler p^" r 1Uê lé 
|iaysan puisse vivre de son labeur dans son pays. 

M. Ilecq. — Vous voyez que les ouvriers ne craignent 
pas d'aller travailler dans un pays où l'on a établi des 
droits d'enlréo sur les céréales. 

M. le l'ré-ident. — N'interrompez plus, je vous prie! 
M. Daens. — u a e dire maintenant do ces centaines, de 

ces milliers d'ouvriers agricoles, qui viennent chaque 
jour travailler dans nos grandes v i l l e s? A h ! ils ont, eux 
aussi, uue vie b o n dure et bien pénible : allez voir les 
trains qui arrivent à 8 heures le soir; ces ouvriers ne 
rentrent chez eux que vers 9 heures, et ils doivent se 
lever le lendemain à 3 heures, afin de reprendre le train. 
En vérité, est-ce que la vie de famille est encore pocsi 
ble pour ces ouvriers, et ne sont-ce pas de véritables 
esclaves de notre civil isation 1 

M. Doinblon. — C'est ce que nous d i s o n s : vous dé
truisez la famille ! 

M. Tack. — ï.'. les remède; V 
NoUo vous les avons indiqués . vous 

L'activité déployée par les Turcs depuis ucux jours 
inspire ici de la deliance. t ue colonne d'éclaireurs a ete 
•no à la nuit tombante au village de \ r y s s . 

I n e n o t e î l e l a « i r é c e a u x p u i s s a n c e s 
Londres le, juin. — D'après le correspondant du 

r>iilul.lirôii"!e ii A l i ènes , le gouvernement grec a l'in-
oo d'adresser une note aux puissances ponr leur re-
nier l'impossibilité dans laquelle il se trouve de 

v.utenir plus longtemps les charge»da la mobilisation el 
leur demander que le Irailé de paix soit conclu sans dé 
lai sou-: peint *• voir éclater une revoluti .n. 

I . i -s n é g o c i a i i o n s î l e p a i x 
I . e p l a n i l ' o r j ç a a i s a l i o n d e l ' a u t o n o m i e i r é t o i s e 

Le Tien.s de n H i t donne d'iutéressaiii.s renseigne-
menis sur les négociai! insqni se poursuivent a Constau-
imopîe ,""ur meltro lia au conflit gréco-turc. 

1 1 discussion porte actuel lement snr la rectification 
r ia ià frontière Tbessalienne. Cette reelification soulevé 
une Inunité de questions qui rendent les BMfeictalioos 

^ r U d â n t e q û e l e * amfc***ad«r« discutent uvec les r. 
présentants du Sultan, les cabiaaU européen* regleut di
rectement entre eux lu question eréto «e et ce son I s --
propositions dont la » rance u pris l iniUaUre oui consti- M ^ " e

D
z

l o a ' 
tueni lu base da la discussion. 

I •• fuiiii •gouverneur de la Croie no sera ni t.rec in 
i i l loman H seia cuoi.ii parmi les personnes notables des 
• ie t i t s t t . i t ' européens neutres, et la candidature la pius 

actuellement ce l l e de M. Numa bro.. ancien 
Lonféd iration helvétique. 

' i a gendarmerie erètoise serait constituée par des éle-
Icés par des ofliciers suisses. 

F i lin On s o i i g e à o t é b i v r sur l'indemnité de guerre 
une la Orèce u\?vra paye* » i a l ' ^ T ' i e , es d ou y mi -
j1,!,,s nécessaires Pour faire .'oaciuowaet lu nouvel le oi-
ganisation Cretoise. 

SAVOrToES PRINCES DU CONGO 
/,- nluparfumé des t a t o m <le.i toilel'c 

3awstsj prix, N mcdailies d'or 

M. de Broquevil le . — Les remèdes sont pires que le 
mal « 

II. Uembloo. — pour les îuincaiits spoliateurs, oui, us 
sont pires que le mal ! 

M. le président. — N'interrompez donc p lus ! 
M . Daens. — Dîne la crise agricole persiste âpre et me

naçante.. 
Mais, d i ra t oi., s ! je suis étonné do ne pas encore avoir 

entendu cette objection dans la bouche d« mon honorable 
cohegne d'Alosi, M. Vincent Diericx, il es l lacile de mou-
trer le mal. niais où est le remode? Indiquer le remède, 
voilà le devoir essentiel de celui qui pose au mide-

I D'aBoi'* messieurs, y u-t-il u c remède à cette crise 
uimcole M"si " e q n e l e m a l n'est pa* devenu tellement 

' nrnfnnd ei îiinripi , " , l e s l incurable i l'our moi, je ue l« 
crois pas je peùse qu'on i-»»'.1 l e g u é r l r > m a i s j e s u , s a u 5 S I J l u a U " b o !*'e 'r» l c» P " » * » * > » ' , » • * >'• L«m<>y, c o m m i s -

NOUVELLES DU JOUti 
L ' a n n i v e r s a i r e d u l o a n i u i s d e M o r e s à P a r i s 

Paris, l t i ju in . — A l'occasion de l'auniyersaire de la 
mort du marquis de Mores, un service funèbre a élé cé
lébré en matin à La Madeleine. M. l'abbé Breubou ofli-
ciéù. 

Au premier rang des assistaut», au remarquait le duc 
VaiiouibrOMi le baron l laussman, MM. i . louart brumôut, 
Gaston Méry, Lucien Millevoye, Maurice Danet, l'abbé 
Carnier, lo vicomte d'Hugues, le P. du Lac, l'abbé Gay-
raud, la comte de Dion et le marquis de Vasselot.l'auteur 
du monument qui »u - ! r p é levé à la mémoire du mar
quis de Mores. 
I ,e p r o c h a i n m a r i a g e d e .11. t ' u v i s <!•.- « l i a v a o n e a 

e t d e l a p r i u c e s s e t ' a n t a c u / e n e 
Paris, 16 juin. — On annonce le prochain mariage de 

M. Puvis de Chavanues. Comment artlsle épousé Mme la 
priucesse Cantacuzène. Les amis de M. Puvis de Cba-
vannes savent d'ailleurs que, depuis longtemps, le 
grand artiste el Mme la priucesse Cantacuzèue sout unis 
par la plus ndèle emitbi st que, dernièrement, M. Puvis 
do Chavanues, étant tombe malade, u été soigné par la 
princeise avec le plus touebaut dévouement.•* 

t u « b u c c a l b l e s s é d a n s u u d u e l 
Par.s, 10 juiu. — Dans uu duel qui a eu lieu aujour

d'hui entre ie général Rebillot et M. de saiiilù Croi, , le 
général Rebillot a été blessé 4 l'arcade sourcilièro 
gauche. 

L e s m a n o e u v r e s d e s c y c l i s t e s 
Paris, 16 juiu. — La a m p a l n i e s i de l'armée avait char

gé son président de faire une démanche auprès du minis
tre de la guerre pour obtenir que dans le programme des 
grandes manoeuvres des 1er et 2e corps d'armée soient 
comprises des espérieaces do cycl isme militaire faites 
par deux compagnies de c y c l i s t e combattants. 

M. Mézières a entretenu de cette question le (sénérul 
Billot qui a promis d'étudier sans retard la question et 
de faire son possible pour donner satisfaction aux dtiidt.-
i'u(o de li. Commission. 

l u p a r r i c i d e à P a r i s 
Pans , l é j u i n . — l'u drame terrible s'est déroulé 

CHRONIQUE LOCALE 

L e s f u n é r a i l l e s de M. W i b a u x M o t t e . — Mercredi 
matin, ù dix heures, ont eu lieu, en l'église Saint-Martin, 
les funérailles de M. Wibaux Motte. 

La l e y i e du corns a été laite par M. le chanoine Ber-
teaux, doyen de la paroisse, entoure d u u ûorfibréux 
clergé. 

Les coins du poêle étaient tenus par MM. Toulemonde-
Dizin, président de la Conférence Saint-Vincent de Paul 
de la paroisse Saint-Martin ; Mouton, ancien capitaine 
des i o u a v e - pontitleaux; TUoyer, directeur (Ja la sqccur 
sale de la Banque de France. Alfred h e h o a x , directeur du 
Journal de Roubaix. 

Le deuil était conduit par lo R. P. Joseph Wibaux, 
rédemptoriste, MM. Stéphane et Léon Wibaux, liis du 
défunt, MM. Mertcns, Carlos Cordonnier, les capitaines 
Léon cordonnier et nalîoctaines, ses gendres 

L'assistance était immense . Tout Renbai^ avait voulu 
venir apporter le téiqoijnago de sa douloureuse sympa
thie à UftO auçieqoe famille qu'eutoiire le respect gé
néral. La plupart dés notabilités roubaisieuues «t tour-
quennoises étaient présentes. 

Le personnel de la maison Wibaux-Molte élait au grand 
complet. 

A l'église, l'offrande s'est prolongée jusqu'à la liu de 
la iiiOoSi-. 

Sclqn }a volonté exprimée par M. Wibaux Motte, au* 
cune couronne n'était portée daus le cortège : il n'y en 
avait pas non plus sur ie corbillard. M. Wibaux-Motle 
avait demandé à ses parents o> a ses amis de les Rempla
cer par des prières où des messes pour le repos de son 
aine. 

Au cimetière aucun discours n'a été prononcé. 

On d i s t r i b u a .en vi l le cet appel à la populat ion: 
« AOX ROL'BAISIENS, 

» Cet appel s'adresse A tous les enfants de la grande 
cité industrielle roubaisieune. 

i Nous replâtrions vainement dePuli ;' d e n * * n s ' a n 

n o m d e la liberté et du droit commun, lo rélublis,simcnl 
de* processions d'autrefois. Notre vœu n'a rencontré 
jusqu'ici qu'un humiliant dédain de la part des pou
voirs publics 

» Et cependant, qu'est-ce qu'une procession? 
l'u cortège d'eufunts, de jeunes lilles, d'homme» e 

T a p a g e e t m e n a c e . - l u mécanicien âgé do viugt-
ciuq ans, demeurant boulevard de Reims, a été arrêté 
pour tapage et menaces envers les personnes qui se 
trouvaient daus l'estaminet do Mme Vandenbove, rue 
du Moulin. 

L a o b a r r e t t e à oblana. — Dans la journée de mardi, 
sept chiens errants sur la voie publique oui é lé mis en 
fourrière, et deux propriétaires ont été l'objet d'un procès-
verbal. 

U n e n o u v e l l e soo lé té . — Ku vertu d'un arrêté pré
fectoral, en date du :! juin, la société d'arbalétriers» Le 
plan est tiré » est autorisée a se constituer légalement. 

C'est parce qu'il est garanti de conservation parfaite, 
c'est parce qu'il est mis en pois dans toute sa fraiebeur 
et c'est enfin parce qu'il a fait ses preuves, que le déli
cieux beurre d'Ooslcamp est si recherché comme beurre 
de conserve par les ménagères prévoyantes. 

Certes, il y a des beurres de conserve à tout prix, et 
cela se comprend : dix centimes de beurre sont facile
ment remplacés par un poids de sel correspondant, et le 
sel trop abondant nuit aulunt a la qualité du beurre que 
le sucre dans lesconl i tures . 

Il y a aussi des marchands dont le détail peu impor
tant ne permet pas d'écouler tout le beurre frais et qni 
salent alors ce beurre devenu vieux, déjà fort, déjà 
rance. 

Oostcamp sale à la laiterie ses beurres de conserve et 
le travail esl fait avec une propreté exquise — a trois 
pour cent de sel, quantité nécessaire à la conservation et 
à la bonne qualité. 

Abondantes sont les commandes ; ceUtes-ci doivent se 
faire à Roubaix, rue du Bois, 13, et à Tourcoing chez 
M. Tangbe-Verdonck, épicier, rue de ITIôtel-de Ville. 

Le délicieux beurre d'Ooostcamp arrive frais tons les 
jours et se vend t f r . 9 0 le kilog. dans tous les 
dépdts-succursales. 

Le beurre de conserve : ï l Y . S O . 
B i e n s ' a d r e s s e r a u n ' 1 3 d e l a r u e d u B o i s 

LA SOCIÉTÉ AMINYMK R O I M H E 
DES MAISONS A BON MARCHÉ 

La Société Anonyme Roubaisieune d'habitations à bon 
marché a été fondée au capital de 125.000 fmnes avec 
faculté d'augmentation de ce capital. Le but de la Société 
est de construira des maisons où les familles ouvrières 
puissent trouver un foyer moral et hygiénique.La société 
possède actuellement trois groupes de maisons, le pre
mier situé rue d'Alger, le deuxième rue Carpeanx ; le 
troisième situé à la Makellerie. 

Ce dernier groupe ouvert en 1896 et comp'été eu 1897 
comprend actuellement 2.1 maisons, qui représentent le 
lype auquel s'est arrêté la société pjur le moment. Ces 
maisons d'un loyer de 16 à 17 francs, suivant la gran
deur comprennent : une petite cave, trois pièces en bas, 
trois chambres au premier étage et un grenier. Chaque 
locataire jouit d'un jardinet et a chez lui cabinets et eau 
potable. Nous engageons nos lecleurs à aller visiter cel
les de ces maisons qui sont en cours de construction 
actuellement. 

Les lîô.OOO francs souscrits par les actionnaires ont 
été dépensés. La société a décidé de faire uue première 
émission publique de uOO obligations d é c e n t francs, rap
portant 3 francs net d'impôt. Aux termes de se» statuts, 
lu société ne peut omettre un chiffre d'obligations supé
rieur uu montant des sc i ions souscrites et libérées. Cette 
clause des statuts fait de ces obligations des valeurs de 
premier ordre et de tout repos, puisque ces obligation* 
sont garanties par uue valeur double du montant des 
sommes que lu société est autorisée a emprunter. 

La société émet ces obligations en coupures de cent 
francs aliu de rendre leur achat accessible 4 toutes les 
bourses. Klle fait particulièrement appel aux ouvrier^ et 
aux employés , d'abord parce qu'ils trouvèrent là un 
placement sur de leurs économles.et ensuite parce qu'ils 
auront une négociation 1res lacile de leurs titres oui, 
étant au porteur, se vendront et s'échangeront c o m m e 
un billet de banque de cent francs. 

Dans les moments où ia famille traverse une période 
de gêne, il lui sera facile d obtenir des avances; eu dépo
sant le Dire chez un banquier. 

Apporter ses cent fraucs à cette œuvra, c'est faire une 
bonne action tout eu plaçant son argeut sans risques 
c'est permettre à la société d'entreprendre de nouvelles 
constructions qui abriteront de nouvel les familles. 

S'adresser pour les souscriptions à Roubaix : 
A la Banque régionale, rue du Pays; 
Au Crédit du Nord, même rue; 
Chez MM. Verley, Decroix, rue dn Curoir; 
Chez M. Henri Dovilder, rue du Curé. 

U n e s a i s i e a u M l n o k . — Soixante-dix ki logrammes 
de poisson reconnu impropre à la consommation oui é lé 
saisis mercredi malin au Miuclt, par M. Mesplomb, sous-
inspecteur des denrées alimentaires. 

M e n u s f a i t s . — Vn clia.-barinier, bmile lleniiebaut, de
meurant rue do l'bpeule, cour Cardon, a été arrêté et conduit 
au dépôt mardi soir pour avoir causé du scandale prés de son 
domicile, elant pris de boisson. 

C r o i s . — La vérification da poids et mesures. — Beau
coup d'habitants de Croix se plaignent de la façon dont 
se fait la vérilication des poids et mesures. 

Conformément à l'avis préfectoral, M. le vérificateur 
devrait être à la disposition du public de 8 heures du 
matin à midi et de deux heures à cinq. Or, il arrive fré
quemment que les personnes se présentant é ces heures 
ne peuvent être reçues et éprouvent des retards regret
tables, aussi bien le matiu que l'après-midi. 

Nous apprenons en outre que M. le vérificateur : refusé 
de se transporter à l'Allumette et à la Croix-Blaucbe 
sou* prétexte que les locaux mis 1 sa disposition ne Ini 
convenaient pas. 

Cette situation forcera les commerçants dos quartiers 
éloignés de la vi l le a se déplacer .ouvont de très loin 
pour iairo uoutrolor leurs mesures. Les plaintes des 
intéressés nous paraissent malneureusemeu*. trop jus-
liliées. 

— L'u canfonnier uioleiifé par des voiiuners. — Le can
tonnier, Moinet Auguste, est occupé depuis quelques 
jours avec uu s,'4c, à faire disparaître les exe»valions du 
pavé dé la place àaint-Marlin. 

Pour ce travail, il avait hier soir près de lui une 
brouette pour voilurer le sable el divers outi ls . 

Deux voituriers, conduisant chacun un camion vide, 
descendaient vers sept heures du, se». U place Saint-
Martin se r iodaut â U l i e . . i rn vos près des cantonniers, 
ils ne prirent bas la peine de se déranger et l'un des 
chariots renversa la brouetta du Moinet. Ce dernier leur 
ayaut adressé une observation, le nommé Léon Roussel 
sauta à bas do son siège et s'oublia jusqu'à, mjuner el 
maltraiter le cantonnier 

Immédiatement arrêté par la garde Lecomte, il lut 
amené au commissariat de police. Là H déclara se nom
mer Léon Roussel, 21 ans, né à (èrelinguien et demeurant 
à Lille, rue ^es pénjleules, 

Ce saoaod vuilurier s'appelle Gustave Leplat, 36 ans , 
demeurant à St-André-lez-Lille, rue Thiers. 

Tous deux sont camionneurs au service de M. Lowagie, 
marchand de grains, rue de U Monnaie, à Lille 

M. Seguiu, ayaut constaté lev.: clal i^ébrielé, leur a 
djej;èÇQÏilr i r tuUou pour ce ct iétet uue autre au sieur 
Roussel pour violences. 

— OMfraac* u la police. — Lu ouvrier, L, Héquclte, 
travaillant au hameaq du Noir-l'oncet, J . e i M. lieuard, 
fut ittii è , i i celui ci u ubanoouner sa machine. Comme 
l'ouvrier refusait d'obéir, M. Renard envoya chercher le 
garde. 

Ce dernier, à son arrivée, fut insulté par Héexetie qui 
lui dit eu termes grossier; qu'il M moquait d e l à police. 
Il a été laissé en liberté après avoir comparu devant M. 
le commissaire de police. 

W A T T l T t E L O U 
S é a n c e du Consei l m u n i c i p a l . — Mercredi soir, I* 

Conseil mauicipal s'est réuni, sous la présidence de M 
Pollet, maire. Cetta séance, qui n'a donné lieu a aucun 
incident, a été ouverte à huit heures et n'a été levée qu'à 
onze heures. 

Nous en donnons plus loin le compte-rendu. • 

L a d u o a a s e . — Dimanche prochain, 20 juin, Wattre-
loi sera en fête pour sa ducasse Déjà les préparatifs 
sont avancés . 

La Place, où règne depuis deux jours une grande acti
vité, est encombrée de baraques eu construction ou eu 
grande partie achevées. 

Si le temps continue à être beau, la fête sera trèx 
animée et attirera de nombreux étrangers. 

W a s q u e h a l . - La liste électorale du Conseil des 
Prud'/ioiatiiM. — C'est du 14 au 26 courant qu'aura lieu 
la formation de la liste des électeurs de la commune , en 
vue du renouvel lement partiel du Conseil des prud'
hommes. 

Les intéressés qui auraieut des renseignement* à de
mander devront se présenter au secrétariat de la mairie 
entre ces deux dates. 

aLJL P U B L I C I T É 
Vous êtes fabricant ou commerçant? Vous êtes cour

tier ou représentant déniaisons sérieuses? Voos fabriquer 
ou vous vendez de bons et de beaux articles a de» nrix 
avantageux ? 

Comment voulez-vous que le public le sache si vous ne 
le lui dites pas f Kl quel moyeu plus sûr de le lui dire 
qu» de ie répéter fréquemment dans, un umrnai fe p a r 

.nuit >! 5£tE r lLE E IkîIEDaLHEIlTS k OBJETS D'àRI 
raJuutUTKui ii:pÈaia.uu,B 

M O M e L - G O Y E Z , t a p i a a l e r d é o o r a t . a r . 
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ment et grossièrement exploités. 
- t t pourtant qu'ils ouvrent ' 

T O U R O OIISTCÏ-
I I « r ç n «t l e S y n d i c a t d e s t a p l s s e u r a . — Depuis 

quelque temps une polémique s'est engagée entra 
V Avenir, d u n e part, pour M. Dron, et l'KfliMê, d'autre, 
part, par le oitoyen Sotnont, préstdeut du Syndicat des; 
lapisseurs. 

Nous n'avons pas à preudro part dans le diBérend, mais 
u est de notre devoir de tenir nos lecteurs au courant de 
cette polémique. 
c e ^ u T s u j l a a m é r o d e w r o r e d i matin, l'Aufiiir a publié 

nn i"Xi Ï Ï l Ï K ï ï dVu , a <—*; ~ ^a"*» donc les ouvriers 
i V » , t i > u t l a l , s se entraîner par les Wiseours dos meneurs qui 
* * ? î î s o c , i " l s t e * sapercevroot-ils qu'ils sont audacUsae-

Les exemples aboo-

• " f 7„der." iéio grève de^ tapisseuri. qui leur a été fuueste 
s ost^terminée eu laissant 18 ouvriers sur le ilavé I U"estt . 

t? . . œ n t - u o e c ^ r ' " ' ! É é*a d U « v n d l S T a M m S n ! 

ris! Vué'delâ Paîi. ^ ' ^ ^ e s l é ' a b " a u " f é V e "™ * " 
» Le président du syndicat e « le citoyen Somoat I'IMOIUM 

cabaX
r e

, t t ! e n t e n , 1 U S r e * r e t o o 1 " " «« m** e n ^ i i ^ S ^ 
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